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Revista Sergipana de 
Educação Ambiental

A Revista Sergipana de Educação Ambiental (ReviSea) é uma publicação se-
mestral, do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Ambiental de Sergipe 
(GEPEASE) e do Projeto Sala Verde na UFS, tem como objetivo disseminar resul-

tados e reflexões advindos de investigações científicas e vivências metodológicas 
desenvolvidas no campo da Educação Ambiental em Sergipe, e no Brasil, que 
possam contribuir para a consolidação desta abordagem de educação em am-
bientes formais e não formais de aprendizagem, para a formação de professores e 
para a produção de conhecimentos em Educação Ambiental, que fundamentem 
o desenvolvimento de práticas educativas participativas e comprometidas com 
os princípios da Educação Ambiental, com o desenvolvimento de valores éticos, 
de pertencimento, de respeito e coletividade a fim de vislumbrar o bem estar da 
comunidade. 

Dedica-se à publicação de artigos acadêmico-científicos, resenhas, conferências, 
entrevistas e comunicações, fomentando e facilitando o intercâmbio acadêmico 
no âmbito nacional e internacional. 

É dirigida a professores e pesquisadores dos diferentes níveis, principalmente da 
educação básica, assim como a estudantes da graduação e pós-graduação de 
todas as áreas de conhecimento.
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Editorial

A Coletânea de artigos que compõe esta revista visa a reflexão e ao diálogo, 
sempre constante e necessário, sobre o espaço socioambiental e sobre 
educação ambiental da sociedade hodierna. É o resultado da análise de 

estudo, de pesquisa e de trabalho de um grupo de pessoas que têm em comum 
o compromisso ético e profissional, não só de compreender, mas também de 
contribuir para a construção de um outro projeto de existência e de convivência 
para a sociedade brasileira.

A composição desta coletânea perpassa por seis artigos que enfocam a temática 
socioambiental e educação ambiental realizando estudos teóricos sobre as áreas 
e relacionando-os com sua aplicação prática tanto, na territorialidade quanto, 
no tempo presente. Teoria e prática foram sendo aprofundadas em um diálogo 
crítico, ético, sensível e criativo ao longo da construção do conhecimento por 
onde perpassam tais reflexões. 

Além dos artigos em voga nesta edição consta também com a presença de dois 
atores em cena na vida acadêmica brasileira desde as últimas décadas do século 
passado e que em razão de seus trabalhos na área pedagógica, acadêmica e 
científica tornaram-se protagonistas de novas tecnologias sobre a lógica do pensar 
e do situar-se no tempo presente. 

São eles, o filósofo e educador Clodoaldo Meneguello Cardoso e o geógrafo e 
jurista Milton Santos. 

O componente estratégico fundamental que perpassa a vida e as obras desses 
brasileiros são os múltiplos impasses e contradições que eles refletem e visitam no 
vácuo teórico e na incapacidade de “gestarmos” espaços de vida tanto humana, 
quanto ambiental no tempo presente. Em última instância, são histórias que têm se 
firmado como força-viva de contrapoder e que nos deixam como legado algumas 
alternativas para os impasses e impactos da atualidade. 

Assim, no interior desta coletânea também encontra-se uma entrevista com o 
professor doutor Clodoaldo Meneguello Cardoso, que atua na área da filosofia, 
principalmente nos seguintes temas: ética, filosofia moderna, educação, tolerância 
e direitos humanos. Além de ser pesquisador associado ao Núcleo de Estudos das 
Diversidades, das Intolerâncias e dos Conflitos – DIVERSITAS.

Contudo, sua obra prima autoral é a criação do Comitê do Observatório de 
Educação em Direitos Humanos da Unesp – OEDH. 

O OEDH é hoje fonte de inspiração para vários outros países no que diz respeito 
à Educação em Direitos Humanos e está diretamente ligado à coordenação da 



Red La CEDH – Rede Latino-americana e Caribenha de Educação em Direitos 
Humanos e à ANDHEP – Associação Nacional de Direitos Humanos, Pesquisa e Pós-
Graduação. 

Finalizando esta coletânea encontra-se a Resenha – Por uma outra globalização 
do pensamento único ao universal de autoria de Milton Santos. 

Essa obra vem destacar o trabalho de Milton Santos sobre a globalização nos anos 
1990. Onde o autor caracteriza-se por ter um posicionamento crítico ao sistema 
capitalista e aos seus pressupostos teóricos dominantes na geografia do tempo 
presente. Reflexões que são fundantes para o entendimento da necessidade de 
efetivar-se uma outra lógica para a temática social e ambiental. Assim, a resenha 
de renomado livro se faz crucial para a construção teórica e pedagógica que 
perpassa toda a obra do geógrafo Milton Santos e que, a priori, não pode ser 
renegada e/ou esquecida quando se objetiva realizar a ação reflexiva sobre a 
temática em questão; visto que para esse autor “o espaço se globaliza, mas não é 
mundial como um todo senão como metáfora. Todos os lugares são mundiais mas 
não há espaço mundial. Quem se globaliza mesmo são as pessoas.” (Milton Santos, 
1993). Se essa é a premissa deste teórico como não inseri-lo entre os clássicos desta 
temática?

Em síntese, o que se procurou mostrar nesse conjunto de reflexões é que há a ausência 
de um projeto histórico na sociedade brasileira que prisme pela democracia, pela 
liberdade e pelo pluralismo. Para enfrentar tal realidade será necessário superar dois 
problemas seculares: o social e o ambiental, mas é evidente que para isso ocorrer 
a sociedade brasileira necessita ultrapassar o ideário da lógica modernizante-
progressista, restrita e excludente que inviabiliza que o desenvolvimento se faça de 
uma maneira participativa. É uma outra lógica de entender, de compreender e de 
enfocar o social e o ambiental que possibilitará romper a ordem predeterminada.

Cordialmente,

 

Helen Barbosa Raiz Engler

Editora
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